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'SENTINELA', `PILCHA' E `CHULA' -NOVAS

CULTIVARES DE PÉSSEGO DE  MESA

B:NA':rAci°oHc'AD:¥e:LKB:Â:êAãLfBsSE:'Ê'àAEi:%,'ÊAk:§3ECNHEAZv::LJ:'NAENssL'

RESUMO  -  0  programa  de  melhoramento  genético  do  pessegueiro,  f+wmw§  pcr§i.cÜ  (L.)  Batsch,  do
CNPFT  sempre  procuou  criar  cultivares destinadas ao consumo natural, que fossem adaptadas às con-
dições  climáticas do  sul do  Brasil, produtoras de frutas de boa quaüdade  e que amadueçam em dife-
rentes  épocas.  Estas  três  novas  cultivares  apresentam  as  caracten'sticas  anteriormente  mencionadas.
`Sentinela',  produz frutas de polpa branca e é a  cultivar de mais  precoce maturaça~o  até  hoje  hnçada

pot este  programa.  `Pilcha.  é produtora  de fruta de  polpa amareh e tem sua matuaça~o em princi'pios
de dezembro. `Chula' produz fruta de polpa branca, nvre do caroço e amaduece em fins de dezembro.

Termos para indexaça~o : Melhoiamento genético, adaptaça~o , matuaça-o, resistência a doenças.

ABSTF]ACT  -The  peach, Prunus pe/s/.cÕ  (L.)  Batsch,  breoding  program, at tho CNPFT, always aimed
to  develop  cultivars  for.fresh  market, adapted  to  the  climate  of  Southern  Brazil,  productive  of  good
quality  fruits,  that  ripen  at  different  periods, etc. These three new cultivars prosent the characteristics
above.  'S®ntinela'  is white flesh  p®ach and  is the earliost ripening cultivar roloasd by this program.  'Pil-
cha',  is  a  yellow  flesh  p®ach  and  ripens  in  the  beginning  of  December.  `Chula'  is  a whit® flesh  peach,
freestone and  ripens by the end of December.

1 ndex  terms:  BrQeding, adaptation, ripening, disoases resistence.

lNTRODUçÃO

0   melhoramento   genético  do   pessegueiro   no
Brasil  foi  iniciado  por  Orlando  Rigitano  em  1953
no   lnstituto   Agronômico  de  Campinas,   SP.  Em
1953,  Sérgio Sachs iniciou o programa de melhora-
mento  genético  do  pessegueiro  na Estação Experi-
mental  Fitotécnica  de  Taquari',  RS,  e  parte  deste

programa  foi transferido,  em  1963, para a Esta.ção
Experimental  de  Pelotas,  hoje EMBRAPA{NPFT

(Feliciano   1979,  Nakasu  et  al.   1981,  Rigitario  et
al.1981).

No  Rio  Grande  do  Sul,  o  programa visou,  ini-
cialmente,  a  obtenção  de  cultivares    com  adapta-

ção   às   condições   de  clima  do  sul  do  Brasil,  que
amaduecessem  em  diferentes  peri'odos  e  resisten-
tes   às   doenças   como   gomose,   sarna„  bacteriose,
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etc.  (Feliciano   1979,  Pêssego  1967).  Nos  últimos
anos o programa tem visado também melhorar sen-
sivelmente  a qualidadc da fruta no que tange ao sa.-
bor,  firmeza,  tamanho,  atratividade  e  a planta  em
relação  a  produtividade, vigor e resistência à podri-
dão parda (Nàkasu 1984).

Muitas    cultivares   provenientes   de   hibridação
controlada já foram lançadas e algumas delas como
"Chiripá',   `Coral',   `Escarlate',   `Premier'   e  `BR-1'

são  cultivadas  nos  estados  do  Rio  Grande do  Sul,
Santa Catarina e até sul de São Paulo.

Mais  três  novas  cultivares:  `Sentinela', `Pflcha' e
`Chula'    estão    sendo   apresentadas   para.   oferecer

mais opções aos persicultores do sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A  cultivar  Sentinela  é  um  "seedling"  orkinário
da polinização livre da cultivar Premier que por sua
vez   é   um   hil)rido  de  primeira  geração  do  cruza-
mento  entre  `Coral'  e  `Panamint'.  Foi  selecionada
em  1973  e  testada  em Pelotas, Porto Alegre e San-
ta Maria como seleção Cascata 257.

A  cultivar  Pilcha  foi  obtida  de uma polinização
livre   da   cultivar   Precoce   Rosado   em   1969.   Em
1972,    o     "seedling"     com    o    número    código
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C.69.543.10   foi  selecionado  e  testado  até  o  ano

passado como seleção Cascata 240.
A  cultivar  Chula  é  um  "seedling"  de  primeira

geração    (F1)   proveniente   do   cruza.mento   entre
`Delicioso'  e  `Panamint',  realizado  na Estação  Ex-

perimental  Fitotécnica  de  Taquari',  S.A.,  RS  em
1969.  0  "seedling" foi avaliado em 1972 e testado
como seleção Cascata 244 a.té o ano passado.

A   metodologia  usada.na  obtenção  destas  três
cultivares  é  a  tradicional de  hibridação  e  seleção e
descrita  por  Feliciano  1979, Hesse (1975), Nakasu
et al.  (1981)  e Rigitano  et al.  (1981).

`Premier',   que  deu  origem  à  `Sentinela',  origi-

nou-se  do  cruzamento  `Cardeal'  x  `15  de Novem-
bro'  realizado  na  EEFT  em  1958  e  testada  como
seleção Taquari' 152. Foi lançada como cúltivar em
1968.  Produz  frutas  de  polpa branca,  de  tamanho
médio,  suculenta  e  doce  e requer aproximadamen-
te 150  horas de frio hibernal (Nakasu 1979).

A   cultivar  Precoce  Rosado   que  deu  origem  à
`Pilcha',  era a mais cultivada em Porto Alegre antes

de  1940.  Entretanto,  devido a sua baixa produtivi-
dade  foi  abandonada.  Produzia  fruta de  tamanho

grande   e  de  ótima  aparência  e  paladar.  Provavel-
mente,  originária  de  um  seedling de  `Elberta',  ne-
cessitava   de   mais   de   600   horas   de  frio  hibernal

(Pêssego  1967).

`Delicioso'  era  a ma.is  cultivada. nos arredores de

Porto  Alegre,  até  meados da  década. de .1970.  Seu
fruto  é  cônico,  com  Ponta,  firme,  de boa aparên-
cia,  polpa branca,  livre  do  caroço,  doce  e bom  sa-
bor.  Foi  a  cultivar  padrão  para  mesa no Rio Gran-
de  do  Sul.  Apresenta  floração taLrdia e adaptação a
regiões  com  menos  de  200  .horas  de  frio  hibernal

(Pêssego  1967).
`Panamint',   cultivar   de   nectarina   introduzida

dos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte.  Produz
frutas   grandes,   de   boa  aparência,  polpa  amarela,
firme  e  bom  sabor.  Necessita. de  mais de  600  horas
de  frio  hibernal  para  uma boa  quebra  de  dormên-
Cla.

Todas as três novas cultivares foram testadas em
Pelotas,  Porto  Alegre  e  Santa  Maria.  Foram obser-
vados  os  dados referentes à época de floração, bro-
tação  e  maturação,  caracteri'sticas dos  frutos (apa-
rência,  forma,  textura,  fnmeza,  sabor,  cor e tama-
nho), resistência de  campo às principais doenças.

FtESULTADOS E  DISCUSSÃO

A  planta. da  cultivar  Sentinela  é  de vigor médio
com  produtividade   média  e   susceti'vel  à  mancha
bacteriana   causada  por  Xa%Íhomo%as  prw#i..  Em
ma.is  de  doze  anos  de  observa.ções  não  apresentou

problemas  com  a  doença conhecida como gomose.
A  flor  é  do  tipo  rosácea,  autofértfl, dando em mé-
dia doze pares de flores em cada 25  cm de ramo. A

plena  floração  ocorre, em geral, na terceira semana
de julho.  0 fruto  é  de tamanho  pequeno a médio,

pesando,   aproximadamente  80  g  (Tabela  1),  de
forma  ovalada  levemeiite  assimétrico,  de  aspecto
atrativo,  com  75  a  100%  colorido de vermelho em
fundo   esverdeado-claro   na   epiderme  que  é   fina
com  pouca pubescência. A polpa é branca com tra-

ços de vermelho,  media.namente  firme,  fundente e
aderente  ao  caroço.  A qualidaae é de regular a boa
com  sabor  doce.  Amadurece  cerca  de uma semana
após  `Fla  13-72'  e  uma  semana a.ntes da `Premier'.
Necessita de cerca de  150 horas de frio hibernal.

`Pilcha'  apresenta  planta  vigorosa  e  muito  pro-

dutiva.  A  flor  é  do  tipo  rosácea,  dando  em  média
doze  pares  de  gemas  florais para cada 25 cm de ra-
mo.  É  autofértil,  com plena floração,  em geral na
segunda  semana de  agosto  (Tabela 2). A fruta é de
tamanho  médio,  de  forma redonda a  oblata,  com
sutura  levemente  pronunciada em alguns anos,  de
aspecto  atrativo,  com  a epiderme colorida em 30 a
50% de vermelho  em fundo amarelo e.pubescência
média a forte. A polpa é amarela, fundente, media-
namente  firme,  com vermelho  ao  redor do  caroço

que  é aderente.  A qualidade é boa com sabor doce
e  levemente  ácido.  Pode  ser  cultiva.da  em  regiões
com climas semelhantes aos de Pelotas e Porto Ale-

gre.  Estima-se que  `Pflcha'  necessite  de  250  a  300
horaLs  de  frio  hibernal  e tem o início de maturação
de suas frutas em princípios de dezembro.

A  planta  da  cultivar  Chula.  é  vigorosa  e  muito

produtiva.  A flor é  do  tipo rosácea, dando em mé-
dia  doze  pares de gema.s florais para caLda  25 cm de
ramo,   é   autofértil,   com  elevada  percentagem  de
frutificação,   necessitando   de  intenso  raleio   para

produzir  frutas  de   bom  tamanho.  É. de  floração
tardia,  geralmente  escapando  às geadas primaveris.
01ni'cio  de  maturação  tem  variado  de  13  de  de-
zembro  a  s de janeiro (Tabela 3), aproximadamen-
te  duas  a  três  semanaLs antes da `Chiripá'.  A fruta é
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TABELA 1.    Dados fenológicos da cültivar Sen.inela no CNP -Fruteris de clima temperado, Pelotas, RS.

Dados
1976               1977           1978           1979               1980           1981            1982               1983       1984

ldade   da planta/anos                6                     7
lnrcio da brotação/data       31/07            08/08
Plona floração/data                26/07            25/07
Início ds  colh®ita/dat@           12/11              07/11
Pcso módio do fruto (g)          93                  88

456
TOIcrl             lslcn      lglcIÍI
02/08          ó9/08    06/08
08/11                 10/11        14/11

56                   70            75

TABELA 2.    Dados fenológicos da cultivai Pilcha no CNP - Fruteiras de clima temperado, Pelotas, RS.

Dados
1976               1977            1978           1979               1980           1981*          1982*             1983*     1984

ldade   da planta/anos
1 ni'cio da  brot@ção/dat@
Pl®na floração/data
lnício da colhoita,'data
Peso  módio do fruto  (g)

9                    10                         11                     3

2¢/07        31 /07            10/08        07/08
01 /08        07/08            16/09         14/09
21/11           09/11                2Q/11            16/12

100               93                    100              112

456
23/07            16/08     18/07
04/08           10/08     23/08
02/12              15/12      10/12

118                   74             104

+   Dados obtidos nas plantas nov@s da  coleção.

TABELA 3.     Dados fenolóricos da cultivar Chula no CNP -Fruteiras de clima temperado, Pelotas, RS.

Dados
1976               1977            1978            1979               1980           1981

ldade da  planta/anos                   7                       8                    9                   10                     11                  12
l ni'cio da brotaça~o/data        18/08           05/09        05/08        08/08           03/09        20/08
Pl®na floração/data                16/08            24/08        07/08        20/08            16/09        28/08
lni'ciodacolheii:a/data          04/ól             19/12          13/12         21/12             08/01          04/01
Peso  módio do fruto  (g)           136                 72                74                83                                        100

+   Dados obtidos  nas plantas novas da coleção.

de   tamanho   médio,   fundcnte,   de   formaL  ovalada
Com  ponta  e  sutura  levemente  reentra.nte  com  as
duas  bordas  levemente  desenvolvidas.  A película é
20%  colorida  de  vermelho  vivo  em  fundo  creme,
com   leve   pubescência.   A  polpa   é  braLnca,  firme,
com  vermelho  ao  rcrdor  do  caroço  que  é  livre,  de
boa  qualidade,   sabor   doce   e   bastante  suculenta.
`Chula'  requer  aproximadamente  350 horas de frio

hibernal  e  pode  ser  cultivada  em  regiões  onde  as
cultivares  Coral,  Escarlate  e  BR-1  tem boa adapta-

ção.

Mudas  e/ou borbulhaLs destas três novas   cultiva-
res  poderão  ser obtidas no Centro Nacional de Pes-

quisa    de    Fruteiras    de    Clima   Temperado,    da
EMBRAPA ou,  com viveiristas de Pelo
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CONCLUSÕES

1.   Cultivar  Sentinela  é  uma opção para aqueles

que  desejam  obter uma colheita precoce.  Não deve
ser   cultivada   em  locais   onde   costumam   ocorrer

geaLdas tardias,  pois a floração é precoce.
2.   `Pilcha'  é  mais uma opção de pêssego de pol-

pa  amarela  que   amadurece  em  princípios  de  de-
zembro.

3.   `Chula'  produz  frutas de boa qualidade e po-
derá   ser  cultivada  em  regiões  mais  frias,  onde  se
cultiva  `Coral',  pois  tem  o período de floração tar-
dio.
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